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RESUMO
Este estudo refere-se a algumas aproximações na experiência e reflexão 
teológica de Paul Tillich e Jürgen Moltmann, acerca da interface entre 
a religião protestante e a natureza, dando ênfase ao problema da des-
valorização religiosa da natureza dentro do cenário da crise ecológica 
atual. Nessa perspectiva, a teologia se porta como teologia reagente, 
tanto a teologia da cultura em Tillich, quanto a teologia da esperança 
em Moltmann, se convertem em teologia política, pois, direcionam a 
mensagem cristã para a situação existencial de homens e mulheres. As-
sim sendo, consideram-se as principais obras: “Teologia Sistemática”; 
“A era protestante”; “Trindade e Reino de Deus”; “Deus na criação” e 
“O Espírito da Vida”. Embora, Tillich desenvolva seu pensar também 
fundamentado no socialismo religioso, as aproximações em Moltmann, 
podem ser notadas em alguns conceitos centrais, como a concepção do 
“kairós”, que aponta para o reino de Deus e a participação da natureza 
na história da salvação. Nesse eixo hermenêutico, têm-se as perspecti-
vas teológicas de transcendência e imanência de Deus na criação, que 
em Tillich se mostra no realismo autotranscendente, e em Moltmann na 
experiência mística da criação, destacando o papel central do Espírito 
Santo. Portanto, o propósito deste artigo é refletir sobre a importância 
da natureza presente na teologia destes dois pensadores contemporâneos, 
considerando a relação entre a religião protestante e a cultura ocidental 
moderna, no desenvolvimento de uma teologia em perspectiva ecológica.
Palavras-chaves: Religião, cultura, Tillich, Moltmann, “ecoteologia”, 
natureza, reino de Deus.
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ThE inTERfacE bETwEEn “PROTESTanT REligiOn” 
anD “naTURE”: “EcOThEOlOgical” UnDERSTanDing 
fROM cOnvERSaTiOnS bETwEEn ThE ThEOlOgy Of PaUl 
Tillich anD JüRgEn MOlTMann.
abSTRacT
This study refers to some approximations and theological reflection on 
the experience of Paul Tillich and Jürgen Moltmann, on the interface 
between the Protestant religion and nature, emphasizing the problem of 
religious devaluation of nature within the backdrop of current ecologi-
cal crisis. Accordingly, the door theology as theology reagent, both the 
theology of Tillich culture, the theology of hope in Moltmann, become 
political theology, therefore, direct the Christian message to the exis-
tential situation of men and women. Therefore, we consider the major 
works: “Systematic Theology”, “The was a Protestant,” “Trinity and the 
Kingdom of God” “God in creation” and “The Spirit of Life.” Although 
Tillich also develops their thinking based on religious socialism, the 
approximations in Moltmann, can be noticed in some central concepts, 
such as the concept of “kairos”, pointing to the kingdom of God and the 
nature of participation in salvation history. Hermeneutic that axis, there 
are the theological perspectives of transcendence and immanence of God 
in creation, which Tillich shown in transcending realism, and Moltmann 
on creating mystical experience, highlighting the central role of the Holy 
Spirit. Therefore, the purpose of this paper is to discuss the importance 
of nature present in the theology of these two contemporary thinkers, 
considering the relationship between the Protestant religion and modern 
Western culture, the development of a theology in ecological perspective.
Keywords: Religion, culture, Tillich, Moltmann, “ecotheology” nature, 
the kingdom of God.
Experiências de Deus: caminhos teológicos em 
engajamento político
Paul Tillich (1886-1965) irrompe com seu pensamento teológico 
no cenário do século XX, assim como Moltmann, também passou por 
experiências de guerra, porém, no contexto da Primeira Guerra Mun-
dial, como capelão no exercício alemão. Jürgen Moltmann, nascido 
em Hamburgo em 1926, vivenciou a situação de conflito da Segunda 
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Guerra Mundial (1939-1945) e todas as sequelas que permaneceram 
mesmo após toda a ascensão econômica européia. Esta situação sem 
glória propiciou a gênese do pensamento teológico de Moltmann, 
primeiramente, a partir da experiência de “quase morte”, quando uma 
bomba esfacelou um de seus colegas ao seu lado1.
É importante dizer que Moltmann marca toda uma geração no 
contexto europeu pós-guerra com sua teologia profundamente enrai-
zada em sua própria experiência de sofrimento em meio aos horrores 
do nazismo2. Por isso, entende-se que a teologia de Moltmann não se 
desenvolve somente em horizontes contextuais, ela também tem marcas 
autobiográficas inconfundíveis3. 
Moltmann na sua realidade dolorosa encontrou-se entre as lindas 
cerejeiras florescentes, ali mesmo no campo de prisioneiros da Bélgica. 
Disse Moltmann: “A vida plena ‘olhou’ para mim. Eu caí, quase incons-
ciente, mas senti a primeira centelha de vida novamente em mim”.4 A 
experiência com as cerejeiras florescentes foi uma experiência com o 
sagrado para Moltmann. A segunda coisa que aconteceu foi a sua ami-
zade com os trabalhadores escoceses e o recebimento de uma Bíblia 
pelo capelão do exército inglês.
 Ao adentrar-se no pensar moltmanniano, se observa o quão 
necessário é falar de sua teologia em dimensões messiânicas, desen-
volvida em suas “Contribuições sistemáticas para a teologia”, iniciadas 
1 A princípio, a abordagem teológica de Moltmann apresentou o esboço de ques-
tionamentos acerca da presença de Deus. No desenrolar deste debate existencial 
surgiam as perguntas: “Seria possível continuar crendo em Deus depois de tudo 
que se viu e se enfrentou? Ou, como falar de Deus depois de Auschwitz? A per-
gunta mais precisa segundo Moltmann seria: em quem se deve crer depois de 
Auschwitz, senão em Deus?” (Cf. MOLTMANN, Jürgen. Teologia da Esperan-
ça: estudos sobre os fundamentos e as consequências de uma escatologia cristã. 3. 
ed. São Paulo: Teológica/ Loyola, 2005, p. 13). É notável que o questionamento 
sobre a presença de Deus em Moltmann, passou a ter importância a partir de 
sua experiência na guerra. O colapso de suas certezas o conduziu ao encontro 
de uma nova esperança na fé cristã.
2 JUNIOR, Josias da Costa. O Espírito criador: Teologia e Ecologia. São Paulo: 
Fonte Editorial, 2011, p.11
3 MOLTMANN, Jürgen. Teologia da Esperança: estudos sobre os fundamentos 
e as conseqüências de uma escatologia cristã. Op. Cit., p.11
4 MOLTMANN, Jurgen. vida, Esperança e Justiça: um testamento teológico 
para a América Latina. São Bernardo do Campo: Editeo, 2008, p. 10.
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em 1980 com Trindade e Reino de Deus, tendo prosseguimento com as 
obras Deus na criação, de 1985, O caminho de Jesus Cristo, de 1989, 
O Espírito da vida, de 1991, A vinda de Deus, de 1995 e Experiências 
de reflexão teológicas, de 1999.
Observa-se, então, que a teologia com marcas autobiográficas e 
contextuais está presente tanto em Tillich quanto em Moltmann. Paul 
Tillich se apresenta como um teólogo extremante preocupado em apre-
sentar sua releitura do Kairós5, proporcionando um proveitoso diálogo 
inter-religioso, como também Moltmann ao procurar dar ênfase à uni-
dade na diversidade das experiências de Deus. Pode-se afirmar que, em 
certa medida, encontram-se aproximações nas construções teológicas 
de Tillich e Moltmann.
Tendo como ponto de partida o horizonte teológico de Moltmann, 
percebe-se que embora siga perspectivas no campo da teologia cristã, 
ele se posiciona para além de seus recintos dogmáticos, pelo fato de 
propor uma teologia crítica em engajamento político que dialoga com 
as diversas expressões culturais. Dessa forma, a teologia moltmanniana, 
reconhecida mundialmente pelo seu apelo à esperança deve reassumir 
a sua missão de “defesa da vida”.
Moltmann6 também pode ser reconhecido como um teólogo de 
fronteiras, assim como Tillich a si mesmo se nomeia7, por se relacionar 
5 O conceito de kairós tem raízes no helenismo e no cristianismo. No primeiro 
designa o ponto crítico e decisivo em relação a lugares, a coisas e, sobretudo, ao 
tempo humano. No cristianismo é um dos conceitos-chave da história da salva-
ção. O kairós fundamental é a encarnação, vida, paixão, morte e ressurreição do 
próprio Logos de Deus. A parusia é o último kairós. Kairós designa, pois, tempo 
favorável, oportuno da graça de Deus. Indica a irrupção do tempo de Deus na 
história mediante Cristo. Assim, se entendo como o momento que o eterno entra 
no tempo e o tempo se prepara para recebê-lo. (Cf. ZILLES, Urbano. Significação 
dos símbolos cristãos. 6ª. Ed. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2006, p.52).
6 Como Leith destaca, depois de Karl Barth, Jurgen Moltmann é considerado o 
mais conhecido e influente teólogo reformado do século XX. (Cf. LEITH, John 
Haddon. A tradição reformada: uma maneira de ser a comunidade cristã; Tr. 
Eduardo Galasso Faria e Gersom Correia de Lacerda. São Paulo: Pendão Real, 
1996, p234). 
7 O pensamento de Tillich sempre se deu “na fronteira”, como ele mesmo descreve. 
Esta fronteira trata-se de um pensamento rico e complexo, multi e interdisci-
plinar. (Cf. TILLICH, Paul. Teologia sistemática. Tr. Getúlio Bertelli e Geraldo 
Korndörfer. São Leopoldo: Sinodal, 2005, p.4). 
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com os diversos campos das ciências humanas e possuir até mesmo 
interesse pelas ciências naturais.8 A relação que Moltmann estabelece 
entre a teologia e a filosofia o define em dois momentos distintos, no 
que concerne ao rigor do conhecer. No primeiro momento, tem-se a 
teologia da esperança, sua relação com a filosofia da esperança de Bloch 
e com a teologia política é evidenciada, onde também se reflete nos 
seus escritos sobre o Deus crucificado. Nessa primeira fase, Moltmann 
é influenciado filosoficamente por E. Bloch mediante o princípio espe-
rança e o prisma do futuro.
Vale ressaltar, que antes da elaboração do seu projeto de “Contribui-
ções sistemáticas para a Teologia”, a obra Teologia da Esperança9 foi a 
primeira grande obra de Jürgen Moltmann. Esta inovada criação apresenta 
o quadro teológico do século XX sob a perspectiva do ambiente europeu. 
Os principais embates teológicos que estavam sendo travados na Europa 
são apresentados ou ao menos refletidos, segundo a concepção teológica 
da esperança de Moltmann. A questão escatológica é tratada sob um novo 
espectro. Notadamente, ao se remeter ao reino de Deus demonstra-se o 
pensar de Moltmann, de forma tal, que torna os elementos vindouros 
mais claros às mentes opacas e limitadas dos homens.
Aprofundando ainda mais nesta primeira etapa, observa-se que ela 
está orientada cristologicamente na ressurreição de Jesus que aponta 
para o futuro. Nota-se então o sentido escatológico na teologia de 
Moltmann. Por isso, o foco central é a mensagem do reino de Deus. 
Nesse sentido, seu engajamento político já mostra suas características. 
Mas, essa não é toda a sua face escatológica.
Além disso, sua preocupação10 está fundamenta em responder as 
perguntas que a situação contemporânea lhe coloca. Assume, então, 
aspectos de uma teologia apologética. O problema apologético da 
relação da mensagem do reino de Deus e a mentalidade moderna é 
considerado em Moltmann. 
À propósito diz Erickson, 
8 Como referência, veja a obra de Moltmann: Ciência e Sabedoria: um diálogo 
entre ciência natural e teologia. São Paulo: Loyola, 2007. 
9  Obra apresentada em 1964. 
10 Aqui o termo preocupação aponta para o caráter existencial da experiência 
religiosa. (Cf. TILLICH, Paul. Teologia Sistemática. Op. Cit., p.29).
Revista Eletrônica Correlatio v. 11, n. 21 - Junho de 2012
Danjone Regina Meira126
a teologia escatológica de Moltmann possui algo de diferencial: 
uma natureza apologética, isto é, Moltmann tem a preocupação de 
demonstrar a pertinência da fé cristã diante das perguntas realizadas 
pelo indíviduo moderno.11
 
Não há dúvida de que a teologia deve responder criticamente aos 
problemas que irrompem na sociedade moderna, assumindo a sua tarefa 
de refletir e desenvolver uma nova relação entre teoria e práxis social. 
Como bem enfatizou Gibellini, a teologia deve enfrentar estes desafios 
que se propõem no mundo hordieno12, pois as promessas escatológicas 
da tradição bíblica: liberdade, paz, justiça, reconciliação, não constituem 
um horizonte vazio de expectativa religiosa, mas apresentam uma di-
mensão pública, onde se faz necessário fazer valer a sua função crítica 
e libertadora perante o processo histórico-social atual.
Nesse sentido, o primeiro momento de Moltmann é caracterizado 
por sua reforma teológica e sistemática na escatologia. Assim, a catego-
ria esperança13, como chave de interpretação da história da promessa do 
reino de Deus, se mostra como o elemento central para a compreensão 
da dimensão da vida e de suas representações. Compreensão esta que 
abrange o sentido da existência humana não somente sobre fundamentos 
do passado, mas no caráter presente que caminha para o futuro como 
novo, pois a história está aberta.
A partir dessas considerações, observa-se que o itinerário teológico 
percorrido por Moltmann tem a sua centralidade na cristologia escato-
lógica. Mediante isso, vale enfatizar a raiz desta construção teológica,
11  ERICKSON, Millard J. Opções contemporâneas na Escatologia: um estudo do 
milênio. Trad. Gordon Chown. São Paulo: Sociedade Religiosa Edições Vida 
Nova, 1982, p. 38.
12 GIBELLINI, Rosino. A Teologia do século XX. Tr. João Paixão Netto. São Paulo: 
Edições Loyola, 2002, p. 302.
13 A esperança moltmanniana é crítica e reflete a condição humana, busca 
compreender a história e a sociedade; a esperança impele a comunidade cristã 
à fé viva. Esta esperança caminha para o “novum ultimum”, aponta para a re-
criação em novidade de todas as coisas prometidas pelo Deus da esperança e da 
ressurreição do Cristo crucificado. 
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a saber, a kénosis14do Deus uno e trino.  Significa dizer, que no evento 
do Cristo crucificado há o simbolismo do pathos de Deus que se doa 
em sofrimento a toda criação, assumindo, então, apelos existenciais 
e ecológicos. Assim, entende-se o papel da teologia moltmanianna, 
sobretudo, a partir de uma concepção cristocêntrica, onde por meio da 
morte e ressurreição de Cristo, todo o pensar e fazer teológico passa a 
perceber a vida em sua totalidade. 
 Na concepção do teólogo de Hamburgo, a verdadeira escatolo-
gia cristã se relaciona com os temas centrais da fé cristã: o evento da 
cruz, a ressurreição de Cristo e o reino de Deus. Assim, o que norteia 
a teologia do primeiro Moltmann é a esperança. É a partir deste princí-
pio hermenêutico que ele interpreta o sentido da vida. O conceito vida 
já começa a ser abordado com a ajuda do princípio esperança, como 
categoria de compreensão da cristologia escatológica.
Sob este viés hermenêutico, se observa que Moltmann situa sua 
cristologia escatológica nas questões contemporâneas. Jesus, como 
o símbolo religioso da tradição cristã, ao assumir no evento da cruz, 
a condição humana de sofrimento e opressão, reinaugura um novo 
tempo (kairós) para toda a criação. Pois, no evento da ressurreição 
há a socialização do Reino da Trindade na história humana. Assim, o 
Cristo crucificado e ressurreto é o modelo primordial (arquétipo) que 
a comunidade cristã e toda a humanidade pertencem. Cristo é o arqué-
tipo da criação.  Portanto, a criação acontece por meio de Cristo que 
no Espírito conduz todos os seres ao reino pleno. E o Espírito (ruah), 
como força vital da criação, presente desde fundação do mundo, guia 
o Filho e conduz a história para a comunhão.
14 Este termo se refere à kenosis de Cristo, cuja realização histórica foi o evento 
da cruz. Significa autonegação interior, voluntária. De origem grega, se mostra 
como kenós e kenóo se encontrando no Novo Testamento e fora dele. Kenós e 
Kenóo são usados só por Paulo. O valor literário do primeiro se encontra na 
parábola dos vinhateiros (Mc 12,3); o sentido mais profundo, se bem que ainda 
veterotestamentário, se acha no Magnificat (Lc. 1,53). Tem também o signifi-
cado de ser reduzido a nada. Nesse sentido só ocorre em Fl. 2. 6-11. Para mais 
informações vide L. BORRIELLO, L. et al. Dicionário de mística. São Paulo: 
Paulus: Edições. Loyola, 2003, p.266.
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Trata-se de um distanciamento hermenêutico das disposições 
dogmáticas cristãs que concebiam Deus sob os pressupostos de um 
monismo absoluto. Moltmann propõe uma nova leitura sistemática dos 
princípios cristãos. O próprio papel da religião cristã é posto sobre 
novas direções. Essas novas diretrizes são assumidas na obra Deus na 
Criação, quando Moltmann traz para o campo religioso as preocupações 
ecológicas, e assim, desenvolve uma teoria crítica social.
Nessa perspectiva, o segundo Moltmann, transpõe a teologia da 
esperança. Com relação a essa passagem, afirma Jon Sobrino: 
em lugar de Bloch é agora a Escola de Frankfurt seu interlocutor filo-
sófico. A mudança se explicita no Deus crucificado, cristologicamente, 
com certeza a partir da cruz de Jesus. Do Deus do futuro para o Deus 
crucificado, da lembrança antecipatória da ressurreição de Cristo para a 
perigosa memória de Jesus crucificado, da esperança no futuro de Cristo 
para o seguimento do Jesus histórico.15
Retornando à trajetória teológica de Moltmann, pode-se destacar 
uma cristologia em dimensão pneumatológica. Seu posicionamento 
cristológico se concentra na história de Jesus guiado pelo Espírito da 
vida, tanto na sua morte quanto na sua ressurreição. Conforme Sobrino, 
a cruz do ressuscitado é o conceito-chave que organiza toda a teologia 
de Moltmann. A cruz leva a redefinir Deus como o Deus crucificado.16 
Neste segundo momento de sua produção teológica, ele apresenta 
sua doutrina da criação direcionada para uma comunhão da criação, 
fundamentada na comunhão trinitária. Assim, emprega o método integral 
que visa a partir da tradição e da experiência, da ciência e da sabedoria, 
da dedução e da indução, abrir caminhos para a comunhão de toda a 
criação. Por essa razão, ele assume criticamente as diferentes tradições 
teológicas da doutrina da criação, a fim de abranger o ser humano em 
sua totalidade e não apenas em sua função cognitiva; a natureza em sua 
deslumbrante riqueza, e não somente para fins lucrativos. 
15  SOBRINO, Jon. S. J. Cristologia a partir da América Latina: esboço a partir do 
seguimento do Jesus histórico. Tr. Orlando Bernardi, Petrópolis-Rio de Janeiro: 
Vozes, 1983, p. 51
16  SOBRINO, Jon. Op. Cit., p.54
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Chega-se, então, na pneumatologia integral de Moltmann, desen-
volvida na obra O Espírito da Vida. Aqui, há o enfoque especial na 
vivência humana. As experiências de vida se unem as experiências de 
Deus, onde o Espírito age na afirmação da vida contra os impulsos de 
morte e negação. Assim sendo, traz relevância universal ao agir de 
Cristo, dando continuidade ao ato salvífico de Cristo ao afirmar a vida 
da totalidade da criação.
Ao assumir um eixo hermenêutico na sua pneumatologia ecológica, 
Moltmann também assume uma face de militância teológica, que deve 
apresentar resistência ativa perante os sofrimentos da terra e dos seres 
humanos, onde a comunidade cristã (igreja) é responsável por contribuir 
na afirmação da vida.
Observa-se, que a pneumatologia moltmanniana nasce como con-
dição de possibilidade de uma teologia ecológica, e a partir disso se 
entende o papel que o teólogo deve ocupar na atualidade. A percepção 
fundamental é a promessa de habitação de Deus no cosmos por Ele criado.
Em Moltmann os conceitos bíblicos são reconhecidos em chave 
pneumatológica, são interpretados à luz de uma concepção trinitária 
de Deus. Essa chave pneumatológica apresenta a preocupação com as 
questões ecológicas, perpassando pela compreensão hebraica do Espí-
rito, isto é, o Espírito criador que a tudo vivifica, e seguindo a compre-
ensão mística do judaísmo acerca das inabitações de Deus (shekiná). 
Sob outro aspecto, esta expressão pneumatológica coloca em relevo as 
experiências de vida. 
A pneumatologia moltmanniana está em diálogo com a situação 
atual do mundo sob novos paradigmas. Aqui, se destaca o caminho 
ecumênico em Moltmann. Assim sendo,
A pneumatologia moltmanniana se mostra atual e se apresenta como su-
peração aos métodos que circunscrevem a ação do Espírito aos limitantes 
espaços eclesiásticos, porquanto enfatizaram a relação pneumatologia-
-eclesiologia (como no caso de Yves Congar, ou os que entendem a ação 
do Espírito apenas como uma confirmação totalmente subjetiva do proces-
so revelador objetivo de Jesus, na medida em que sublinharam a relação 
subserviente pneumatologia-cristologia (como é o caso de Karl Barth).17
17  JUNIOR, Josias da Costa. O Espírito criador: Teologia e Ecologia. São Paulo: 
Fonte Editorial, 2011, p94
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Se Moltmann apresenta o seu projeto teológico como “Teologia 
Messiânica”, vê-se uma releitura do papel da Teologia, como aquela que 
busca responder as perguntas últimas na existência humana. A existência 
humana é reconhecida em Moltmann, em perspectiva messiânica, que al-
cança amplitude cósmica. Ou seja, seu propósito é antropológico também. 
A teologia está para os homens e mulheres, assim como está para a terra.
Ao se abordar sobre perspectivas ecológicas no horizonte teológi-
co, a partir de diálogos não somente com o pensamento de Moltmann, 
mas também em Tillich, deve-se considerar que as experiências de vida 
que os fizeram confrontar-se com a realidade de sofrimento humano 
vivenciado no período das grandes guerras mundiais e, sobretudo, com 
o nazismo, os conduziram a uma nova releitura da dinâmica da fé. Essas 
experiências no contexto de guerra servem de fundamento para além de 
teodicéias, suscitar a compreensão da condição humana, que em Tillich 
se direciona nas interfaces revelação/razão; eu-mundo; acrescenta-se 
aqui religião/natureza.
Diálogos contemporâneos entre Teologia(s) e a Ecologia 
As expressões da fé contidas na profundidade da dimensão reli-
giosa se manifestam nos espaços vitais do ser humano, mediante as 
diversas faces simbólicas da linguagem religiosa. Nesse sentido, o 
aspecto simbólico como expressão máxima da linguagem religiosa está 
presente em todas as expressões culturais. Mesmo tratando-se de uma 
sociedade industrial de base cartesiana, a partir de perspectivas de um 
dualismo antropológico, o elemento incondicional da religião não deixa 
de se realizar na contingência radical da experiência humana. 
Por isso, se reconhece como Moltmann, que as experiências de 
Deus são experiências de vida, e as experiências de vida são experiên-
cias de Deus. Dessa forma, a experiência religiosa não é uma dimensão 
perdida nas sociedades consideradas modernas. O sagrado ou o elemento 
incondicional está aí na travessia da vida, nos encontros e desencontros 
do ser humano em sua situação existencial e em seu espaço vital, a 
saber: o meio-ambiente ou natureza. 
Nessa perspectiva, a teologia se presta nos caminhos do ser huma-
no em busca do transcendente, na irrupção das preocupações últimas 
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da vida e na tentativa de fornecer respostas ou ser fonte de maiores 
questionamentos; pois, ela desperta o interesse pela revelação de Deus, 
tanto com relação à sua presença, quanto à sua alteridade. É nesse espa-
ço de correlação que os enunciados da revelação se contextualizam nas 
experiências de vida. O princípio da correlação18 admitido na construção 
teológica tillichiana, é uma forma de unir mensagem e situação. Por 
isso, também aponta para uma teologia aberta, para além dos recintos 
dogmáticos, na busca de desenvolver diálogos inter-religiosos e com 
outros campos do saber. Compreende-se, então, sob um fazer teológico 
tillichiano, que a religião é uma dimensão necessária da vital experiên-
cia humana com outros seres humanos e seres vivos, bem como com 
os seus espaços de vivência.
Sob essa perspectiva ecológica, percebe-se que o contexto bra-
sileiro é um terreno propício para o debate “ecoteológico”, por isso 
Moltmann se mostra assíduo nas reflexões teológicas sobre o ser huma-
no e a terra. Ao se orientar ecologicamente na teologia, ele estabelece 
um diálogo entre fé e razão, mediante o qual, as experiências de fé 
são convidadas a uma dimensão cósmica do Espírito da vida. Nesse 
sentido, a racionalidade não é excluída na experiência numinosa do ser 
religioso, mas orientada para a plenitude. 
 É por isso que sem a dimensão religiosa, a razão está perdida, 
pois o motor que impulsiona o homem a resistir às forças negativas (fi-
nitude, angústia, medo, etc.) é a esperança, em Moltmann, e a coragem, 
em Tillich. Sem estas, os sistemas de governo se mostram falidos; a 
miséria alcança proporções gigantescas; a morte é avassaladora; a vida 
é constantemente negada; toda a criação é coisificada; a existência é 
instrumentalizada; a verdade é desprivilegiada; e nada mais confere 
sentido ao viver. Pois, vida negada não é vida.
18  O método de correção é utilizado pela Teologia Sistemática, explica os conte-
údos da fé cristã através de perguntas existenciais e de respostas teológicas em 
interdependência mútua. Há uma correlação no sentido de correspondência entre 
símbolos religiosos e aquilo que é simbolizado por eles. Há uma correlação no 
sentido lógico entre conceitos que denotam o humano e aqueles que denotam o 
divino. E há uma correlação no sentido fatual entre a preocupação última do ser 
humano e aquilo pelo que ele se preocupa de forma última. (Cf. TILLICH, Paul. 
Teologia Sistemática. Tr. Getúlio Bertelli e Geraldo Korndörfer. São Leopoldo: 
Sinodal, 2005, p.74-75)
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De acordo com Gibellini:
Esclarece Tillich, a religião não cumpre nem a função ética, nem a fun-
ção cognitiva, nem a função estética, ainda que guarde afinidade com 
a ética, com o conhecimento, com a estética, mas não se identifica de 
forma alguma com elas, pois é a dimensão de profundidade de cada uma 
delas e do espírito humano em sua totalidade19.
Se a religião se expressa na dimensão da profundidade do ser 
humano, estabelecendo sua morada nas representações das teodicéias 
e do sentido último do existir, ela se interliga à cultura na medida em 
que ela busca expressar o sentido da vida. E essa dimensão da vida no 
espírito humano se perfaz no elemento incondicionado, isto é, a vivên-
cia religiosa conduz o ser humano a experimentar o incondicionado. 
O incondicionado presente na vivência religiosa retrata propria-
mente as dimensões simbólicas que norteiam a vida religiosa. Nesse 
sentido, a importância dos símbolos religiosos20 é considerada tanto 
em Moltmann quanto em Tillich na relação que se estabelece aqui, 
“eu-natureza-Deus”.
São os símbolos religiosos que contextualizam a revelação de 
Deus na vivência humana. Sem os símbolos criados pela revelação a 
mensagem da salvação não seria compreendida.21 Os símbolos estão 
para o ser humano porque Deus não é plenamente experienciável, está 
ausente. São, então, os meios divinos de se efetivar a imanência de 
19  GIBELLINI, Rosino; Op. Cit., p. 86
20  O símbolo como expressão máxima da experiência religiosa é central na teologia 
de Moltmann, como fonte de diálogo inter-religioso. Tendo como ponto de partida 
os símbolos que apontam para o “totalmente outro”, desvela-se não somente 
o elemento racional da religião; predicativo, mas, principalmente, o elemento 
não-racional. Esse elemento não-racional, que em Moltmann se expressa nas 
experiências dos seres humanos que também são experiências de Deus e, vice-
-versa; na imaginação poética e na esperança messiânica judaica e cristã; em 
Rudolf Otto se descreve como o “numinoso” da vivência religiosa e em Tillich 
como o “Ser-em-si”, são considerados chaves de interpretação fenomenológica 
que apontam para a vitalidade da vida. Há uma experiência mística presente na 
experiência do sagrado.
21  TILLICH, Paul. Teologia Sistemática. Tr. Getúlio Bertelli e Geraldo Korndörfer. 
São Leopoldo: Sinodal, 2005, p.150
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Deus. Por isso, só se pode falar de revelação mediante a natureza. Toda 
a experiência revelatória transforma o meio de revelação em um objeto 
sacramental, seja ele um objeto da natureza, o ser humano, um evento 
histórico ou um texto sagrado. Este é o caráter concreto da revelação, 
o que torna relevante a mensagem cristã na situação existencial. 
No capítulo sete da obra A era protestante, Tillich inicia sua 
abordagem sobre a questão dos sacramentos que tem sido tratada com 
dificuldades dentro do protestantismo. Ele considera que o problema 
dos sacramentos não pode ser deixado de lado se o protestantismo 
quiser realmente realizar-se na plenitude22. Pode-se afirmar que, 
dentro dessa relação do elemento sacramental encontra-se o papel 
da natureza em Tillich. Dessa forma, compreende-se em diálogo 
com Tillich que a crise do meio ambiente também é consequência da 
desvalorização religiosa do elemento sacramental na profundidade da 
dimensão religiosa. 
A religião protestante precisa encarar com seriedade todos os as-
pectos sacramentais da dimensão religiosa. Tillich ao tratar da relação 
natureza/sacramento, inicia com a análise de dois sacramentos ainda 
vivos na religião protestante. Com a consideração do sacramento do 
batismo apresenta o elemento principal da natureza utilizado no rito 
de iniciação cristão, a água. Mediante, a água que o batismo se trans-
forma em sacramento. Sem a água não haveria batismo. Isso leva a 
compreender o elemento natural do sacramento. 
Apresenta-se a interpretação realista do elemento. Tillich questiona 
o ponto de vista de Lutero de que a água não passa de “simples água”, 
embora aceite o seu repúdio do conceito mágico dos sacramentos. Em 
virtude, desse poder natural a água pode tornar-se, adequadamente, por-
tadora de poder sacro e transformar-se, assim, em elemento sacramental. 
No segundo momento, se volta para a questão do sacramento da 
ceia do Senhor. Tillich destaca os dois elementos centrais deste sacra-
mento, pão e vinho. Estes dois elementos juntos representam o corpo 
de Cristo. O significado da ceia do Senhor, enquanto sacramento, reside 
na apropriação sacramental do corpo exaltado de Cristo. A partir disso, 
pode-se iniciar uma discussão acerca da corporalidade da criação. O 
22 TILLICH, Paul. A era protestante. Tr. Jaci Maraschin, Instituto ecumênico de 
pós-graduação em Ciências da Religião, São Paulo, 1992., p.121
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corpo humano é a mais sublime criação da natureza, contendo em si 
todos os demais elementos e, ao mesmo tempo, ultrapassando-os.23
De tal maneira, se concentram no corpo humano todas as potên-
cias da natureza que nele transcendem as formas inferiores e se chega 
ao nível da liberdade. É no corpo humano que se instala a história. A 
vinda do reino dos céus é acompanhada pela cura do corpo humano.24 
A natureza se encontra com a história no corpo de Cristo. Nesse pon-
to, se verifica em Tillich o reconhecimento da dimensão simbólica da 
morte e ressurreição de Cristo enquanto símbolo arquetípico da criação. 
Então, o corpo de Cristo é o órgão mais perfeito do Espírito e da sua 
experiência, nesse ponto se fundamenta o sacramento da ceia do Senhor.
Esse corpo se faz acessível a nós, porque se transformou em cor-
po transcendente, torna-se “corpo espiritual”, e é nessa qualidade que 
se torna acessível a nós. O corpo de Cristo só pode ser compreendido 
por meio da terceira interpretação que é realista. A coisa simbolizada 
é o corpo de Cristo. Essa realidade natural é elevada ao significado 
transcendente e divino presente na natureza.25
Compartilhando com a teologia moltmanniana, a discussão da 
corporalidade que tem também como referencial o corpo glorificado 
de Cristo, se fundamenta na unidade de Deus com a sua natureza, ou 
melhor, com a criação, por meio de dois aspectos centrais da sua dou-
trina da Trindade social, a transcendência e a imanência divina. Assim 
como, na suspensão de uma compreensão ascética que não dá valor à 
vida, condenando o corpo, condenando a criação de Deus. É necessário 
entender que o corpo humano é o centro da revelação cristã.26 O corpo 
é o templo do Espírito santo, e a totalidade da criação. Nota-se, então, 
um viés integral também na teologia moltmanniana. 
A partir disso, observa-se o momento em que Tillich apresenta o 
“novo realismo”. O poder da natureza deve ser encontrado na esfera 
que antecede a separação entre subjetividade e objetividade no mundo. 
A vida origina-se num nível muito mais profundo do que a dualidade 
cartesiana do cogitatio e da extensio (“pensamento” e “extensão”). 
23 TILLICH, Paul. A era protestante. Op. Cit., p.123
24  TILLICH, Paul Teologia Sistemática. Op. Cit., p.132
25  TILLICH, Paul. A era protestante. Op. Cit., p.124
26  SOTER-SOCIEDADE DE TEOLOGIA E CIÊNCIAS DA RELIGIÃO (ORG.). 
Coporeidade e teologia. São Paulo: Paulinas, 2005, p.189
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Não há problemas em se falar do fundamento do ser presente na 
natureza, pois o mistério do ser adentra na história, nas esferas temporal 
e espacial, tornando-a história da salvação, que se lança para além de tudo 
que é fragmentário, apontando para a plenitude do reino de Deus. Essa 
plenitude do reino é universal. Em seu reino plenificado, Deus é tudo em 
tudo.27 A leitura que se empreende desta assertiva é o simbolismo da uni-
dade na diversidade, da correlação da transcendência e imanência de Deus.
Moltmann também compartilha deste pensar, ao defender em sua 
obra Deus na Criação (1985) a comunhão de toda a criação, que se 
baseia na doutrina da Trindade aberta, através da qual Deus se relaciona 
pericoreticamente. Isto é, as relações intra-trinitárias das três pessoas 
da Trindade se dão por meio do amor, e por meio deste na kenosis, se 
é possível falar de um Deus despido de sua glória, que irrompe como 
ato da salvação no Pai que envia o Filho no Espírito. 
A kenosis aponta para uma compreensão de correlação entre trans-
cendência e imanência de Deus, e mostra o Deus sofredor; a paixão de 
Deus. O pathos de Deus denota que ele assume a existência em Jesus 
como o Cristo. Somente através de um Deus apaixonado por sua criação 
que comunga de suas dores e sofrimentos se pode falar de salvação para 
toda a criação. A partir dessas considerações, se reconhecem também em 
Tillich a superação de dois modos de se falar do elemento incondicio-
nado, transcendência e imanência, por meio do princípio da correlação. 
Não se suprime a alteridade de Deus, mas se reflete sobre sua presença. 
Com a obra Deus na criação, de Moltmann, se verifica também 
análises teológicas da religião protestante em relação com a cultura vi-
gente. Daí se pode falar em “ecoteologia” em Moltmann. A proposta deste 
autor é desenvolver não somente uma concepção de Deus iniciada na sua 
pesquisa em 1980 a partir da obra Trindade e Reino de Deus, mas tratar 
sobre a crise ecológica com base em duas perspectivas: 1) a relação da 
religião cristã com a civilização técnico-científica; e 2) a relação do ser 
humano com a criação de Deus. Embora, procure apontar as causas da 
crise ecológica da sociedade atual, Moltmann tem, sobretudo, o propósito 
de apresentar a sua doutrina ecológica da criação, estabelecendo o papel 
da natureza e do ser humano segundo a tradição judeu-cristã. 
27 TILLICH, Paul. Teologia Sistemática. Op. Cit., p.157
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Ele aponta que a origem desta crise ecológica moderna parte 
dos modernos países industriais. Estes surgiram no âmbito da cultura 
predominantemente determinada pelo cristianismo28. Isto é, cultura 
moderna e religião cristã foram os impulsionadores desta ideologia de 
dominação, dentre outros fatores.
A interpretação equivocada no imperativo bíblico da criação: “Sede 
fecundos, multiplicai-vos e sujeitai a terra” (Gn, 1.28) seria um dos 
fundamentos da crise ecológica moderna. Por isso, o teólogo de Ham-
burgo, partindo de uma perspectiva trinitária da vida, empreende uma 
releitura bíblica e uma releitura da cultura moderna, a fim de mostrar 
os pontos falhos e defender uma teologia da vida.
Se a teologia sistematizou, de modo unilateral, o texto de Gn 1.26-
28, justificando a dominação do ser humano sobre as demais criaturas, 
isto favoreceu os sistemas de exploração da natureza. Outros fenômenos 
culturais da sociedade moderna, como o antropocentrismo e a vontade 
de poder são considerados como os responsáveis pela situação insus-
tentável no planeta. Moltmann elabora uma visão original da criação 
à luz da teologia trinitária que dá origem a novas perspectivas. Seu 
discurso teológico está situado no horizonte da esperança cristã, do 
ecumenismo e do diálogo com as ciências naturais. 
O teólogo de Hamburgo percebe algo importante, a teologia cristã 
precisa libertar a fé criacionista desta cosmovisão antropocêntrica mo-
derna. Dessa forma, ao esboçar uma teoria crítica social, dialoga com 
a teoria crítica da Escola de Frankfurt.29
No mundo dito moderno, a crise irrompeu nos países industria-
lizados e no seio de uma cultura essencialmente cristã. Este fato de 
maneira alguma pode ser ignorado. No âmbito cultural cristão, a fé 
bíblica da criação foi mal compreendida, por isso, ela não está livre 
da culpa pela crise na natureza. Isso permite que a teologia critique, na 
atualidade, os períodos históricos que propiciaram uma distorção na in-
terpretação dos relatos da criação. Nessa perspectiva, Moltmann analisa 
que o problema primordial da teologia da criação foi o conhecimento 
de Deus. De modo gradativo, o monoteísmo exaltou o sujeito absoluto 
28  MOLTMANN, Jürgen. Deus na Criação: doutrina ecológica da criação. Tr. 
Haroldo Reimer e Ivoni Richter Reimer. Petrópolis: Vozes, 1993, p.42.
29 MOLTMANN, Jürgen. Deus na criação. Op. Cit., p.49
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de tal modo, a ponto de excluir Deus da criação. A natureza foi sendo 
cada vez mais secularizada. Isto implica em dizer que o problema da 
teologia da criação, hoje, é o conhecimento da criação.
O ser humano compreendeu-se como “imago Dei” (imagem de 
Deus) na terra, sujeito de conhecimento e de vontade, se fundamentou 
na concepção cartesiana do mundo, apresentando o ser humano como 
“res cogitans” (coisa pensada) e a natureza como “res extensa” (coisa 
extensa, corpo, mundo). Dessa forma, houve uma separação entre o 
ser humano e a natureza. Além disso, sua compreensão de Deus, como 
“Senhor do mundo” e dominador da terra, foram o fundamento na 
formulação de uma teologia centralizadora e justificaram a exploração 
do ser humano na natureza.
Moltmann aponta, então para a compreensão de Deus a partir da 
comunhão trinitária, onde há unidade na diversidade. Abandona-se, 
então, a concepção monoteísta em favor da trinitária. Ao se enten-
der o ser divino como “relação-comunhão” (Trindade) constrói-se as 
bases para o desenvolvimento de uma teologia não hierárquica, mas 
participativa. Nesse sentido, as concepções monoteístas que por muito 
tempo apresentaram o entendimento de Deus e da natureza sob o viés 
da dominação são superados na teologia ecológica moltmanniana.
Sob esse viés hermenêutico, uma das linguagens simbólicas na 
interpretação teológica de Moltmann é o símbolo da “pátria”, um 
conceito fundamental para a compreensão da natureza. A partir disso, 
a relação do ser humano com o meio ambiente é entendida sob o viés 
de liberdade. A natureza é o espaço de habitação, onde os seres vivos 
devem viver em harmonia. Assim, pátria é a morada de toda a criação, 
e sob uma perspectiva escatológica, a morada do próprio Deus. 
Sob este discurso, entende-se que a situação da crise ecológica 
atual, vista sob um panorama amplo, remete a uma discussão entre 
duas esferas relacionais: religião e cultura. A cultura como construção 
simbólica da humanidade, produto do saber racional humano que o 
diferencia dos outros animais, é o cenário onde a teologia deve fo-
mentar perguntas e soluções. A religião, campo de nascimento do saber 
teológico, é aquela que aponta para a experiência do sagrado, onde o 
ser religioso vivencia a comunhão com as outras criaturas, pois todos 
podem ser receptáculos do sagrado, toda a criação pode ser uma hie-
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rofania, por isso, a religião demonstra ser não apenas, aquela que visa 
unir o ser humano ao sagrado, mas também aquela que proporciona a 
compreensão do sentido existencial.  
O caminho da religião aponta para a unidade na diversidade. E 
nesse ponto, a religião eleita para o desenvolvimento do debate, é a 
religião protestante. Moltmann empreende um passeio teológico pela 
via protestante. Apresenta uma reinterpretação de alguns conceitos 
bíblicos, como “dominai”, “natureza”, “imagem de Deus” que ele 
entende serem os principais, nas influências da religião protestante na 
sociedade. A interpretação destes conceitos bíblicos empreendida pela 
religião protestante influenciou e influencia na relação da humanidade 
com a natureza e sociedade. Contribuiu e contribui para a construção 
de referenciais de sentido para o ser humano.
Se a religião é referência de valores morais e éticos, pode-se pensar 
que algo tem dado errado, vendo o mundo sob a ameaça de destruição. 
Sob esta consideração, Moltmann desperta o saber teológico e a religião 
protestante para assumirem um novo status. O status de comunidade 
cristã que se faz comunidade de toda a criação. A religião protestante 
precisa reassumir o seu ideal de reivindicadora de direitos e de resis-
tência ativa. Agora sob um viés integral, que abrange todos: vítimas e 
opressores, mulheres e homens, humanidade e natureza.
Jürgen Moltmann apresenta uma releitura acerca da vida da cria-
ção, da relação ser humano com o criador, e do ser humano com a 
natureza. Primeiramente, se trata de uma investigação relacional, pois 
as duas esferas (religião/cultura) que configuram também a realidade 
se encontram e se desencontram no processo de instauração da “crise 
ecológica atual” ou “crise da modernidade”. 
Investigando a cultura moderna a fim de fornecer um posicio-
namento teológico crítico perante a problemática da crise ecológica, 
Moltmann se propõe a enfatizar a práxis cristã perante os problemas 
da sociedade atual. Reconhece-se que não só deve haver uma mudan-
ça nos paradigmas culturais modernos, que sustentam a dominação 
desmedida da natureza, mas também um retorno da religião protes-
tante aos seus elementos originais presente na tradição judaico-cristã, 
desvinculando-se de interpretações que contribuem para a destruição 
do ambiente humano. 
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É importante ressaltar que Moltmann considera a natureza como 
o meio-ambiente natural e como a própria corporalidade30. No prisma 
religioso, a natureza deve ser entendida como “comunhão da criação”. 
Afirma Moltmann:
Criação não é de modo algum o mundo, que a pessoa humana deve 
“subordinar” a si. Um pensamento integrativo e integral está orientado 
pelo intuito de introduzir essa comunhão para dentro dessa aliança, 
dessa totalidade e de, após ter sido menosprezada, trazê-la novamente 
à consciência e aprofundá-la mais, de recuperá-la depois de ter expe-
rimentado destruições. 31
Se a natureza é vista como criação, ela está dentro do horizonte 
escatológico e salvífico das promessas do reino de Deus para o povo de 
Israel, que a partir de Cristo se estende a todos os povos e línguas. A 
criação em sua totalidade é para a glória de Deus. Deus mesmo promete 
habitar plenamente nela e eternamente.  A criação, então, se converte 
em pátria. No início é criação aberta e na plenitude do reino da glória 
chega a ser pátria e moradia da glória de Deus. 
Esse simbolismo da pátria se relaciona ao conceito de morar32. O 
reino da pátria é o reino da liberdade, onde as potencialidades humanas 
são livres, onde pobres e ricos, homens e mulheres, seres humanos e 
animais são moradores de um espaço comum – o espaço cósmico. É a 
casa de todos, deve unir a todos, pois compartilham de um mesmo es-
paço que os proporciona manutenção de vida através o Espírito Criador. 
Compreendendo o lugar do conceito de natureza dentro de uma teo-
logia da criação, pode-se voltar a outro conceito chave desta pesquisa, que 
é a ecologia sobre perspectivas teológicas. Pode-se perguntar: Ecologia, 
de onde vem? Para onde vai? Com essas duas simples perguntas, procura-
-se refletir o papel da ecologia dentro de uma reflexão teológica que se 
considere pertinente para as exigências e problemas contemporâneos.
Nesse sentido, é preciso saber, inicialmente, o que significa eco-
logia. A palavra ecologia tem origem no grego “oikos”, que significa 
30  MOLTMANN, Jürgen. Deus na Criação. Op. Cit., p.20.
31  MOLTMANN, Jürgen. Deus na Criação. Op. Cit., p.20.
32  MOLTMANN, Jürgen. Deus na Criação. Op. Cit., p.75
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casa, e “logos”, estudo. Logo, por extensão seria o estudo da casa, ou, 
de forma mais genérica, do lugar onde se vive.
Partindo deste conceito, procura-se apontar para a crise ecológica 
da sociedade moderna e para o pensamento ecológico que precisa ser 
aprendido de forma nova. Busca-se, então, estabelecer uma teologia 
ecológica através da simbologia do morar e da casa no pensamento de 
Moltmann. Não somente na simbologia do morar, mas compreendendo 
o sábado como a “coroa da criação”. Assim, a doutrina ecológica da 
criação se converte em doutrina sabática da criação. A representação 
simbólica do sábado, como descanso do Deus criador é também des-
canso de toda a criação. A consumação da criação pela paz sabática 
diferencia a concepção do mundo como criação, da concepção do mun-
do como natureza33. O sétimo dia abençoa, santifica e revela o mundo 
como criação divina. Por meio da perspectiva trinitária moltmanniana, 
o criador, sua criação e o propósito dessa criação, são concebidos como 
o habitar de Deus no mistério íntimo da criação34. 
Assim sendo, a ecologia interligada à teologia mostra a integra-
lidade da tradição judeu-cristã, onde a revelação de Deus na história 
tem o propósito de salvar tanto o ser humano quanto toda a terra. A 
teologia só é teologia se procura responder as perguntas últimas da 
humanidade. A teologia também é teologia da vida e, por isso, abrange 
toda a criação, corpo e espírito, tudo para a glória de Deus. Assim, a 
revelação de Deus na história não foi só para o homem ou para mulher, 
mas, para todos os seres vivos e elementos da natureza. O Deus criador 
ama toda a sua criação.
A partir dessas chaves de leitura em Moltmann e Tillich, se pode 
pensar teologicamente no cenário da crise ambiental dos tempos atuais. 
Justamente, nesta interface religião/cultura que se propõe a repensar o 
conteúdo da tradição cristã e teológica para além das esferas eclesiásticas. 
Nota-se, a preocupação de compreender a relevância universal da mensa-
gem da salvação na situação de homens e mulheres em diferentes épocas. 
É uma teologia aberta porque também está para além de seu tempo. E 
isto só é possível mediante o caráter simbólico da linguagem religiosa. 
33  MOLTMANN, Jürgen. Deus na Criação. Op. Cit., p.23
34  MOLTMANN, Jürgen. Deus na Criação. Op. Cit., p.11
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O símbolo aponta para um segundo sentido que é o transcendente, 
transcende a si mesmo, ressaltando os vestígios do incondicionado. Por 
isso, Tillich correlaciona situação e revelação, de maneira tal, a fim de 
tornar compreensível a mensagem cristã ao ser humano. A partir da 
interpretação simbólica da religião, Tillich aborda em sua obra A era 
protestante a sua interpretação realista da natureza.
Primeiramente, pode-se verificar a correlação entre religião e 
história, por meio da qual se apresenta uma nova interpretação das ex-
pressões da religião protestante, em termos como teonomia35 e kairós. 
Num segundo momento, se observa a interface entre religião e cultu-
ra, onde se reconhece o caráter teônomo dos símbolos no tempo e no 
espaço. Observa-se a heterogeneidade do tempo e do espaço, expressa 
no “ainda-não” de Deus. 
Em sua teologia sistemática, ele aprofunda a questão da revelação 
de Deus para a situação concreta de homens e mulheres. Para tanto, é 
necessário revisitar os fundamentos da teologia sistemática e reformulá-
-los conforme seu método de correlação. Quando Tillich fala do poder 
de ser em todas as coisas, ele está tratando do ser enquanto realidade 
básica. Todas as coisas vêm a participar do ser. Isso é uma realidade 
teonôma, pois qualquer realidade finita, seja os seres humanos ou a 
natureza, fundamenta-se no Ser em si mesmo. 
A partir disso, se entende que há rastros do sagrado em todas as 
coisas. A grande questão é que o ser perdeu o poder simbólico sob a 
influência do nominalismo36 e na segunda metade da Renascença, o 
Ser tornou-se objeto de um sujeito, para ser calculado e controlado, 
35  A teonomia é a substância e o sentido da história (A era protestante, p. 75). A 
teonomia continua a ser a pedra de toque da relação entre religião e cultura. 
Funciona como centro de referência para medir a posição de uma cultura perante 
o Incondicionado. Cultura teônoma é cultura determinada e orientada pelo Es-
pírito. (Cf. CALVANI, Carlos Eduardo B. Teologia e MPB. São Paulo: Edições 
Loyola, 1998, p. 67).
36  A preocupação central do nominalismo foi o conceito de indivíduo. Para ele só 
existe o homem individual, o indivíduo humano. (Cf. RUF, Ambrosius Karl; O.P. 
Curso Fundamental de Teologia Moral. Vol II. Consciência e decisão. São Paulo: 
Edições Loyola, 1994, p.59) Dessa forma, o nominalismo é a doutrina que não 
admite a existência do universal nem no mundo das coisas, nem no pensamento. 
(Cf. SANTELER, Josef. Verbete: Nominalismo, Dicionário de Filosofia, São 
Paulo: Editora Herder, 1969, p. 296).
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Deus deixou der ser o próprio Ser e o Ser deixou de ser divino. Diante 
disso, Tillich aponta para a necessidade de um retorno ao significado e 
unidade do “Ser em si”, que considera o fundamento sagrado das coisas. 
Nesse sentido, fala-se do realismo autotranscendente que considera o 
significado universal das coisas; o poder simbólico da realidade. 
Assim, a natureza em Tillich, na sua relação entre natureza e sa-
cramento é portadora de significado e de poder sacramental, participa 
juntamente com todas as coisas do fundamento do ser. Ela é portadora 
do objeto da salvação. Aprofundando mais nesta questão, identifica-
-se a ideia autotranscendente ou extática de Deus como substrato do 
pensar de Tillich. É necessário considerar a alteridade de Deus, e isso, 
tanto Tillich quanto Moltmann o fazem. A questão da alteridade pode 
ser percebida no fato de haver uma auto-diferenciação e uma auto-
-identificação de Deus: Deus está simultaneamente em si mesmo e fora 
de si. Outro conceito, que fundamenta a doutrina ecológica da criação 
de Moltmann, é a pericorese, que ajuda a compreender o agir trinitário 
de Deus que no seu bel prazer cria.
Interessante notar que Moltmann admite a vitalidade na corpora-
lidade da criação. É o Espírito que cria a vida. As forças da vida são 
experimentadas corporalmente. Todas as criaturas estão enraizadas no 
fundamento criador da vida divina. Moltmann assume a doutrina da 
emanação da forma que foi defendida por Paul Tillich. É importante 
dizer que, a doutrina da emanação parte do pressuposto de que Deus é 
a maior substância, por iniciar com a descrição do ser.37 Nesse sentido, 
há a eterna correlação entre criador e criatura, identificando-se, pois, o 
criar divino com a vida divina. Tillich entendia ser fundamental para 
fé cristã o simbolismo cósmico, ou seja, a dimensão de participação 
integral do indivíduo, até mesmo o seu inconsciente, no ato religioso.38
Assim, observa-se a relevância do diálogo entre a teologia da 
cultura de Tillich e a teologia da vida de Moltmann, pois ambas são 
37 TILLICH, Paul. Teologia Sistemática. Op. Cit., p. 131
38 A vida divina é essencialmente criadora e se realiza na abundância criadora. 
Deus é eternamente criador. O ato de criar é o destino de Deus. Ser criatura 
significa estar enraizado no fundamento criador da vida divina e realizar-se a si 
na liberdade. Assim, há a eterna correlação entre criador e criatura. Ser criatura 
é estar enraizado no fundamento criador da vida divina, conforme a doutrina da 
emanação. (Cf. MOLTMANN, Jürgen. Deus na criação. Op. Cit., p.131).
Revista Eletrônica Correlatio v. 11, n. 21 - Junho de 2012
A interface entre “Religião protestante” e “Natureza”: 143
construídas com vistas a apresentar novas fontes na teologia sistemática, 
a fim de contribuir para uma reforma do pensamento da própria comu-
nidade cristã. E ao se preocupar com a situação do mundo, a mensagem 
cristã também olha para o sofrimento da terra, por isso se abrangeu aqui 
o pensamento de Tillich, considerando o seu olhar para a natureza, em 
diálogo com Moltmann. Pois, a pneumatologia moltmanniana se mostra 
como condição de possibilidade de uma teologia ecológica.39 
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